
CAXIAS DO SUL
Lourenço Mário Prunes me assi­

nala, na subida da serra, o apareci­
mento dos pinheiros. Èlès eram os t 
donos da terra, hoje são pouco mais s 
que um enfeite na paisagem. Há ou- , 
tro enfeite, que é uma palmeira; o J, 
geógrafo me diz que ela veio do Nor- 
te, e depois se propagou livremente 
por aqui. Mas quase sempre é planta- j 
da. Não em duas filas, como as pal­
meiras imperiais que todo baronete 
do Eslado do Rio erguia diante de 
sua casa, e os prefeitos do interior , 
na frente das igrejas ou da Câmara. , 
Ás vêzes em uma fila ünca, a modo 
de cèrca. às vêzes à volta da casa, , 
como se èsses estimáveis colonos de , 
origem alemã ou italiana buscas­
sem um pitoresco brasileiro para a 

! paisagem que êles europeizaram com- 
ípletamente. ,
i Pois aqui não há mato; há plan­
tações de árvores; sào eucaliptos e 

i acácia negra, esta fornecendo em sua 
casca o tanino para os cortumes da 
zona. Fora disso, e conforme a alti­
tude, o que se vê é parreira, cam­
pos de trigo, quadras de milho pa- 
ra alimentar porcos, e alfafa.

As casas sào quase sempre de ma­
deira, muitas vêzes com a parte in- 

1 ferior de "material", cobertas com 
freqiiência de tabuinhas ou de zinco,
0 mesmo zinco tão encontrável nas 
colônias alemãs e italianas da serra

; capixaba. Mesmo no centro de Ca­
xias há ainda muitas casas de pi-,

, nho, tôdas antigas; hoje provàvelmen- 
te não seria jnais econômica essa;

; construção. Aspedras, abundantes na 
região, que ás vêzes lembra a Tos- 
cana. são usadas pouco na base das 
casas, muito nas cêrcas tão caracte- 

iristicas desta zona de pequenas pro­
priedades. Os colonos de origem ita-

1 liana também usam <b sótão, como os 
de origem alemã, mas não mostram

|o mesmo carinho germânico pela ha- 
Ibitação limpinha, arrumada, de cor­
tinas brancas.

Rodamos pelo centro de Caxias, 
olhamos a catedral imponente, en­
contramos de vez em quando um pa- 

idre, nesta cidade que é das mais ca- 
: tólicas do Brasil. Alguém me contou 
que o povo do lugar tem birra de 

; judeu, e os que vieram fazer negócios 
aqui foram sabotados até à desistên-' 
cia. Mas não pareíe se tratar de um, 
preconceito pròpriamente racial, ; 
nem propagado pela competição mer-; 
cantil, e sim de fundo religioso: ou-’ 
tros semitas também comerciantes, cs, 
árabe3, se estabeleceram aqui. Ca-, 
xias é monollticamente católica, ao 
contrário, por exemplo, da germânica; 
Dois Irmãos, onde os sacerdotes de 
três igrejas, uma católica e duas pro­
testantes, se entendem muitd bem, e 
até se ajudam.

A indústria Eberle, que faz uma boa ‘ 
variedade do motores e máquinas 
operatrizes e uma infinidade de fa­
cas, punhais, espadas e espadins, 
cunhas e bombas de chimarrão, ba- 
langandãs de prata ou de alpaca, è,

| também uma grande fornecedora de 
material artístico para o culto cató-j 
lico em todo o Brasil. Há uma livra-' 
ria exclusivamente católica, e a gran­
de riqueza da terra, o vinho, é uma 
bebida católica por excelência. Visi­
tamos uma cantina junto à cidade, 
talvez a única de nome não italiano, 
mas português. Está comprando ma- 
quinária nova, para economizar nai 
mão-de-obra, e resolveu lotear o ter­
reno, onde tinha seus vinhedos: a 
cidade se estende, e o preço da ter­
ra aqui determina êsse negócio.

Descemos a serra de tardinha, vol­
tamos por outro caminho — Farrou­
pilha e Caí — e desta vez comemos 
alguma poeira na estrada. Mas a bo­
ca da noite, na planura, é linda e 
fresca entre os campos e os plátanos 
e figueiras do mato que aqui, não sei 
porque, têm o tronco muito forte e 
curto e ganham em solidez e doçura 
de sombra maternal o que perdem em 
altura e imponência
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